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n u m u t !
BRAZIL

Proclamação da Ibptddieit em Por 
tugai. iMmbate renhido. Bomba r- 
ib‘ío dr listam. Mortos e ferido*. 
As tropas do interior, forno foi 
proclamada o Republica, Theophitv 
Braga fula ao poro. Grande cidhu- 
siasmo. A Família. íleal. Prog,-,,n 
nui fiou Republicano». O (loreroa 
jiiplea. OommnnieitçÕex diplomai i<~' *.

Rio, 6—Vão chegando noticias 
inais eircuiustaueiurius dos graves mi- 
ccessow em Portugal*

O movimento foi dirigido |x*lo de­
putado Afioiiso Costa o polo almi­
rante reformado <*arios lieis.

O bombardeio de Lisboa partiu si­
multaneamente «la grande maioria 
da Esquadra, secundada em terra 
pelo Exercito, sendo muito riamni- 
fieados os bairros da Neeessiriaries e 
da Ainda.

O tiroteio Jbi ccrr;ulo entre os re­
volucionários c as forças fieis ao Go­
verno que responderam eoin vigor ao 
fogo.

Este durou a noite inteirá com li­
geiros intcrvnllos. sendo 10 o numero 
de batalhões do Fxercito leaes a mo- 
narchja.

Na íuanluin do dia 5 o cruzador 
d. Carlos, que se conservam, ao lado 
do rei, depois de nlmrrindo por ou­
tros cruzadores e morto o seu com- 
mandante, hasteou laminou a ban­
deira revolucionaria.

A Guarda Municipal que defendia 
o Palacio das Necessidades foi ex­
traordinariamente dizimada, morren­
do seu conimamlante.

Foram mortos a dymunite um co­
ronel e outros oílieiaes da primeira 
divisão do Exercito, constando que 
suicidou-se o aen eomman.laute ge­
neral Gurjáo.

Acham-se presos todo ministério 
monarehico e muitas outras pessoas.

As ultimas noticias aflirinain que 
foram recolhidos 101 mortos e TOO 
feridos.

Estes estão sendo soeeorridos pelo 
,Corpo de Bom l.iei ros.

Lisltoa acha-se em relativa calma, 
começando o commercio h reabrir.

As tropas do interior mantêm-se 
fieis á Monarchia. parecendo haver 
ainda egualdade de forças.

Marchando, porém, contra a ca­
pital regressaram devido á destrui­
ção das pontes das estradas de ferro. 

Rendidas as tropas fieis ao Go- 
vernOj foi proclamada a Republica e 
içada a bandeira azul e verde no 
edificio do Quartel General do Exer­
cito.

Todos os regimentos e fortalezas 
adheríram ao novo Governo que foi 
acclamudono edificio da ('amara Mu 
uicipul.

Hasteada a bandeira republicana 
em muitos edifícios e saudada pelo 
dreadnought Sâo Pauto e demais na 
vios de guerra ext rangei roa surtos 
no porto, nunteiosos populares ar 
madoe e regimentos inteiros conte- 

a percorrer as ruas, tocando 
e cantando a Marselheza qu<> será o 
hymno adoptado.

Respondendo as saudações popula 
ree, o presidente Theophilo Braga 
aconselhou toda a calma dizendo con 
fiar em que os lisboetas saberâr 
manter a ordem na cídadr e o res 
licito a toilas ;is propriedades pu­
blicas e particulares. j

Ergueu em seguida um < i i . 
povo, dizendo não seleecionar crença 
porque * nossa Republica é generosa e 
magnânimo» e terminou extroordína 
ríamente, ocelomado pela multfilão.

O Rei e toda a família real se­
guiram para Londres, a bordo «1<> 
[>. Amélia.

O Governo Provisorio publicou «’ 
programara de sua orientação.

Affirma-fle qne o Governo da In 
glaterra não approva a* idéas de rc 
sistencia á proclamação da Repuhliea.

Os navio* de guerra d'essa naci 
onaiidade que chegaram a Lislm  
vêm somente proteger os stihriii*** de 
Jorge V e seus interesses.

Noticia» de Lisboa para Ixmdrcs 
affirmam qae os únicos telegramaia^ 
(«assado pelo cabo submarino por 
ordem do Governo Provisorio foram 
endereçados no Barão do Rio Branco.

E  attribaida grande i»portaoci.« 
a m m  i l a p a h a  

O marechal ffi iawa da Foaacca 
tdrgnphoti uo dr. Nílo peçanlm

bem coiiio o ministro rio lím/.il em 
Listiou, sr, Gosta Motbi, relatando 
:m urcorrencias.

U novo ministro do Exterior, dr. 
Beinuidim» Machado ■terminou ao 
conde dc SeiJir. mr.fi-im aqui, que 
vnmmuuieasKe a procl-,,. > ,;ão da Re­
publica ao Governo do Bra/.il.

A eommtinieação foi feita pelo st1 
civlarío «ia Legação, pois o conde 
de todiir não adhere, considerando- 
se demitfído,

O dr. Bemardino fez também uma 
communieação directa no Baião do 
Rio Branco que providencia para 
que seja o Brozíl o primeiro u i*e- 
eonheee a Repnidica.

Aisquadro hraziletra em perigo.

Iiio, ti—Uni radíogram iuade Puu- 
ta-Arenas no Chile informa epie a  
divisão braziloira <(ue regressa das 
estas do centenário, apanhou um 

violentíssimo temporal depois que 
deixou «i estreito de Magalhães, eor- 
endo vários riscos.

Fa 11 íim pormenores.

A rgen tina - fh-iizil.

Rio, 0—Foi assignada no Palaeio 
de Ttnmaraty, entro o Baião do Rio 
Jraneo e o sr. Jnlio Fernatidez re- 
>resentanfe da Riqmblíca Argentiua 
x acta deelaratoria da po,swe das ilhas 
«razileiras e argentinas nos rios U- 
rnguay e lguassii.

Jífo de Janeiro.

Títo, ü -O capitãc de mar e guer­
ra Baptista Franco foi exonermlodo 
eoinmantlo «ht dreadmmghl Rio de 
fatieiro.

Morimento da Fazenda,

Rio, ti—Serão substitui«los vários 
delegados do Governo Federal nos 
Estudos do Norte.

(ireat Western.

Rio, t>—O Ministro da industria 
exigiu da Great Western que apre­
sentasse liorario do trem directo se 
manal entre Reeife e Natal eruzan- 
do no entroncamento ou outro ponto 
mais conveniente.

O Cambio.

Rio, li—O cambio encerrou-se nas 
taxas de 18 1{.S do Bímeo do Bra 
zil e 18 ,‘i[ltinos bancos extrangeiros.

HESPANHA
Hureessos de Porfia/aL

M a íjk! d, õ—Os CiLssinos republica 
nos d’aqui, emtiandeirados, festejam 
a proclamação da Republica em Por­
tugal.

O Governo adoptou urgentes me­
didas de precaução.

JTALJA

SiuxesHos de Portugal.

Roma, li—O Papa está muito a 
batido com as noticias chegadas de 
Lisboa.

►S. s. conserva-se nu ( 'apçlla do 
Vaticano em preces.

y J)ÓS Uòssox cm  responde , i

Estrada de Ferr
Mossoró-S. Francisco

Aspiração ha longos annos acalen­
tada. sonho dourado dos que patrió­
tica v «onvencidamente se interes­
sam fvclo grandioso futuro que está 
: asorvado ao Rio (íran«le do Norte ;
«necnlar anlie/o aen ioxo * << edenfntuode 
afogado por uma jtopufarão de qiitíxi 
dois milhões d, habitante.*, que n eHa 
feriam a unia de alforria ao Irortt 
tf.o, fla grifa gm eunxtaat emente a
arada e deprime* ; accrescimo pre 
ciosissimo ao patrimônio do Estado ; 
fonte pereune dos mais iciaindos liem* 
nã̂ > só para o território do Estado 
|s. ella attingido. como aiuda para 
o proprio Efttmto, e para a vastitwi- 
ma n gião que lerá de («ercorrer até 
alcunçar \ ictOriosa e ovant*- o ponto 
final de seu |H*rcnr^>, tocando ás 
margens do gigant«g'/« 8. KranciM-o, 
no ponto que o projecto qne os estn 
dos iá feitos amignabun ; a Estra«la 
de Ferro Moworó 8. FranciíHO, era. 
a bem dizer, um d-esnes ideiaew que 
|»a:i. iam inaítitlgivcis, embora a smi 
pratie«hibdad*', a farta e larga com 
pensação em tiena de toda a ordem 
que m antevime. em sna reabzflçãit 
fosNcan estímulo bastante fort̂ », 
bastante seduetor. para mover todo 
eaforyo. para dirigir todo o empn* 
hendimento no aentido de couaeguil o 
roMliznr, quer por porte dos fkiver 
uok, quer tuenmo por parte «k imet 

partir-nlar

A ideia, ; <rêiu, o nobre e alevau- 
tado idcial uiinea deixou de ter pa- 
hu li nos vigorosos, nunca deixou de 
fazor pnlKar enthnsiasticameute o 
ração dois que por eile se véra baten­
do desvie muito já. ’

E tanto é assim que já no 8e i.wlo 
Ftxiond a brilhante* ideia d’eos i Es- 
1 rmia <ie Ferro, foi cortmrjficmi i ao 
projecto n? f l  a 27 de outubiode 
1909, apresentado pelo illustiv se- 
tuidor Mcírit e 8á. e j>or elle brilhaa- 
temente, conveucedoraiueute justifi­
cado no discurso pronunciado na ses­
são de g? de outubro, projecto esse 
que tem a assignatura de represen­
tantes dos Estudos Uirectamente in­
teressados t Rio Grande do Norte, 
fleará, Parahyiia e [‘ernambueo, e 
mereceu du competente connuissão 
das obras publicas, o mais favorá­
vel dos paveteeresi, onde se lê : He é 
uma necessidade indeelinurel, reemihrrí- 
da pelos poderes publieos, que não lhe re< 
f/uteiam recursos para ser de rida mente 
proridu, o poroamento tio território m - 
tonal por eia da emigrarão e eoloni- 

mção estrangeira, não ha ttomo recusar 
caracter mais urgente e imperioso o de 
eomtnder por esses meios os efeitos de 
ralaiiiidadex ipte ás rezes cal per iodem 
bem appro.iimados rerm ceifar vidas 
prcciosissimas de dezenas e centenas de 
milhares dr cidadãos brazileiros, </mc 
não sabem recusar á pai ria comoiutn, 
nem a contribuição de seu trabalho f e ­
cundo, nem o sacrifício de seu sangue 
generoso, lodo vez por aqnelles sertões 
i,trios ecoa qualquer appelto ao seu 
concurso patriótico em defem e dem- 
fronta do brio nacional. E  a filhos d'es­
ta natureza, d'esta, importância e tran­
scendência, sem falar na sua contribui- 
rio, poderosa r hnmediattí para o pro 
f/resso c eioitisação <Vaq>o./l«x vastas 
regiões que vem satisfazer a viaferrea 
esboçada no projecto.»

Estas ligei rissimas considerações 
vieram-nos ao espirito e tituluzimol 
as para as presentes linhas, com a 
leitura de, um artigo publicado hou 
tem no «Diário do Natal», artigo ali­
ás copia fiel de um outro que foi 
publicado uo «Jornal do Reeife» dr 
21 ou 22 de setembro, sob a assigna- 
tura do Bruno Pereira, sob a epi- 
gniphe —«Rio Gr.mde do Norte» onde 
a politicagem impeuitente e maldosa, 
já quer encliergar intuitos iuconfes 
saveis, planos subalternos, do ego­
ísmo insaciavrl de uns privilegiados 
á cuja voracidade se quer sacrificar 
a maior copia de vantagens que a na­
tureza já  reuniu para a eoustrncção 
de um caminho de ferro em terras 
brazileiros.

Tanto bastou que o benemerito 
Govevnatior d* esta teri-a, no sou an 
ceio nobre de desenvolver c*Mla vez 
mais o Estado que tão criteriosíi 
mente dirige, de activar o mais pos­
sível a eclosão das forças latentes 
do progresso, accedesse a solicitação 
de um punhado de rio-grandensi.*s, 
amantes do tonão natal como os 
que mais o forem, homens cuja ido­
neidade para os altos eominettinien- 
toN iuda não foi posta «m duvida, 
apparelhados ]>ai*a a consecução de 
grandes dexUteratuns, e que se com- 
prometteram em c< ;(rm;io firme e 
valioso a realizar ein tempo rc!;« 
tivamente curto o pj imeíio e avan- 
tajado passo para a realização <ío 
altíssimo ideial—Estriula de Ferro 
Mossoró 8. Francisco—com o estabe­
lecimento de uma estrada, talem de 
outros serviços), indo tocar as fron­
teiras eentraes do Estado, para que 
a grita infrene e descompassada de 
uma opposição sem a verdadeira com 
postura se fizesse ouvir. Vertladeiro 
contracto sigimlagumtico onde todas 
as garantias estão estabelecidas, com 
direitos e deveres recíprocos perfei- 
tamenTc asst*gurados. o contracto de 
25 de agosto de 1910, c, não lm ne 
gal-o, o caminho alíerb A realização 
da grandiosa aspiração, que só o 
olhai- embaciado do despeito não 
enchergará.

A repellente ínerepação de favo­
ritismo de cálculos interessei ros e 
inconfessáveis já  começa a soar na 
irrequieta imprensa de que é orgão 
o «Diário do Natal», mas verdadeiros 
tfatns rotòx. Hem força de calar em 
animo algum, elles s** extíuguirão 
como esses ruídos surdos qne muitas 
vezes nem present idos são.

No artigo do «Jornal do líecité», 
do qual t> do «Diário» é copia mais 
ou meuos eorrorta e augrnentiula, 
taz si' grande caluniai do pretendido 
ponto de partida da Estrada, já 
hoje com grandes visos de real ida 
de, mas não receie o articulista e 
não se aíiespinhc o reprodnetor que 
esm-s e outros incidente*, não terão 
a força de obstar a corrente enorme 
de s\ mpathias que o aetodo Governo 
do Estado tem attmhido e attraliirá, 

j c lembrem se que n' tsir paiz •l* fm 
eharrbt e burocratas  a uni« induslria 
essenciahneiite nacional, não é só a 
ca«;a do emprego publico, é a»t«-s < 
pru. alo. vézo, a mania, de mal 
si nar tudo, homens e factos, cmtmra 
«*. Iiomens estejam iierteitamentc 
cai allieiro d*esaas inalsinações c os 
fsietíi* reaiatum s» «piaeHqner attaipit-s 
que so lh<* queira faza .̂

m na idade de 89 aunos, », ictinia de 
uni ígos padeejmentoa.

O ex ti neto em caamlo eotu a exmo. 
sr. d. Eiuilia Hoarea Lopes e deixa 
ue seu ivuHurcio um filho menor.

I^meutaudo sinoei-ameute o falle- 
cí mento do nosso pranteado amigo, 
damos postamos a toda sua foinilia, 
especlalmeute ao seu digno irmão, 
nosso prezado amigo e comdigiomi- 
rio coronel Manoel Lopes Teixeira.

De minha carteira
Para a Senhora /A—Quer a adorá­

vel exigeucia de minha sympathiea 
patrícia, uma chrouica sobre flores, 
algumas paginas de meu canhenho, 
cobre esse delicioso assumpto que tsin- 
to u eucanta á Senhora e a mim.

E eu 1'Onfes.so, mui desoladamente, 
que a minlia pobi-e ponna emperra, 
hesituute, deaute das tiras nuas que 
se amontoam em frente. Por Jú p i­
ter, por Apollo, pelas musas todas I 
escrever sobre flores, té uma seeção 
diaria, em eomuientarios rápidos, é 
uma profanação!

Que hei de fazer, porém’ A pa- 
trieia quer e aqui está a profanação.

Flores...que dizer sobre cilas, fora 
tio paiavríado hauaf repetido mil 
vezes i*>r ahi ?

Que ellas tâo liudas ? Isso todo 
o mundo sabe. Não ha flor que não 
.seja formosa.

A natureza matei parece ter re­
servado toda sua arte admirnwl ua 
formação d1 essas encantadoras joias 
vegetaes. Que delicadeza extrema, que 
perfeição assombrosa uo , «leliuear das 
pétalas, do cálice, das hastes

Ka mil e mna variantes n» eon- 
foriuação de cada flor c, ainda assim, 
o homem descobre em todas ntn en­
canto novo, aspectos originaes e 
bellos.

Umas têm mu porte orgulhoso e 
altivo, parecendo dominar do alto, 
priuciptvscamente, vassados de seiu 
expleiidoi*...outras, são garridas, ta­
tues, ufanas, outras sombrias, humil­
des, dolorosas...que sei eu! lia em 
todas ellas o reflexo intenso da a!~ 
ma humana, das suas paixões, de 
suas alegrias, de seus desalentos.

K, no iierfume, tude isso ainda 
apparece mais poderosamente sug- 
gestionador.,Ha odores que lembram 
corações feridos, tantaíisados em fun­
das ancias mortaes ; outras fazem-nos 
peusar em violcmãas íubras de la­
baredas intimas ; os perfumes suavís­
simos e delicados trazem-nos ao peu- 
samento recordações consolador:is de 
/clicidades passadas, esperanças de 
um f»tu*o bom.

Ah, minha sympatliica patrícia, a 
8euhora leu o Jardin des Supplices, de 
Octave Mirabeau e comprehende bem 
por estas paginas allnciuante.s e for­
tes, a quanto pode chegar a impres 
são de uma flor sobre o cerebro e 
sobre o coração !

Rosas, lyrios, chrisanthemos, p,;- 
[loilas, vietorias regim. ,.todas ellas rião, 
com o seu perfume e com sua graça, 
o eiilttvo, a fascinação de todos nós.

Por isso, só devem ser o prodnc- 
to do humus fecundo, vindas dos ger- 
uieus vivificadores e sãos.. Fazer flo­
res artificiaes é um crime de lesa 
uatureza, como diz Bilac, e um ja r ­
dineiro é liem o famen dialis d’esse 
culto pagão á flor casta, á flor santa 
á flor cousoladora.

E não é que eu escreví em quatro 
paginas pueril idades a valer ? E ar- 
rangei para a senhorn J. esta coisa 
estafante, á guiza de chrouica !

( II AM EI'LER

JESUS

Não ti a cruz que multrHtou-te m bragas 
Nem o tndihrio estúpido e dorido 
Qm voHpimm-u* ao rosto êscnroecnJo 
No lírruueoextremo.nos mortaes caumtçoe;

Nem são ãqaelhs puugidores maçou 
Que magoaram-te o corpo esmaecido,
O que me leva wpii,defenem* os passos, 
Veodo-te o vulto mystico « sentido ;

Não ! o  que faz-ute a  alm a iristuima 
Abrir-se tixta— desbotada roza—
Aok orvalhos armes du ndor&ç&o

!‘T ver que o teu m & H yno foi petpteno, 
Lyrio  do i'4or hemdito Nazareno,
A n t e os jo rro s de luz do teu Pentíio.

João ile Deus do REffO.

poudente á lanterna sobre o telha­
do.

Toda a sala é revestida de mo­
saicos finos, inclusive o pavimento 
das frisas.

G jardim central será aproveita 
rio, tendo uo centro um grande 
candelabro artístico servindo ao 
mesmo tempo de fonte com tornei­
ras, e contornado dag mesmas va­
randas, porém de ferro.

A primeira parte do «edificio, isto 
c, a frente, terá 2 pavimento» ; 
no J? um grande vestibulo, a se­
cretaria, a bilheta ria, o tumbo 
para trouxeres, o botequim e o toi 
lette para senhoras.

Todos estes compartimentos serão 
forrados de madeiro e revestidos 
de mosaico.

O 2? pavimeuto é destinado in 
teiramente ao foyer do theatro 
(salão de honra) que abrange bala 
a largura do edificio. £ ' forrado 
de metal, estampado, com rosaceas 
decorativas ; da mesma maneira se 
rfto revestidas as paredes, e terá 
comiuunieação com as varandas por 
meio de escadas espwriaes.

Esta paiie do edificio é elevada 
sobre o ui v J  da calçada exterior 
e será provida de escadarias de 
dra artificial.

A fachada foi co«q>OHta em es 
tylo moderno, aprcseutiuido um cor 
po central e 2 pavilhões com .* 
portões de ferro artisticamente fun 
didos em Paris e mantidos por pi­
lares de concreto modelado.

Terá o aspecto geral de cantaria 
com decorações symbolicas : em
grandes medalhões vê-se o Drama 
e ;t Comedia, sobre o portico a Ope­
ra com as iniciaes de ouro O. G., 
no tympano a Musica e uo vér­
tice do frontfto sinfhetisando tudo 
isso—a -Vrte, representada na bella 
estatua de Mathurin Moreau.

iu
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Fallecimentos
FallíHfMi ua Villsi P u ir"  Velho i 

■itingo nr. .Ii&> T.

Noío Tíieatro 'W s  GoniBá”
Projecto de rucoustrucç&O geral e 

execução das obras pelo architccto 
engenheiro Herculano Ramos

O actual Theatro 'arlos Gomes» 
reclamava roucertos c n)odifieaçfn*s; 
cm vista do exame a que se proce 
deu, tornou-se necessária a recmjs- 
trucção gerol d?esse íhIüícío, de que 
w ião aproveitadas as paredes late- 
raes e o  m aterial restaute das de 
mobçócx. ,

G projecto do novo theatro com 
pit-heude 1 partes distim tas ; a 
irente, o jardim, a saía de espee 
taculo e a caixa do sceuario. Esta 
será reroüstniiria de novo, com vi 
gamento de ferro, na altura de 11 
metros até á inachinaria, facilitau 
do íu»im todas as manobras tauto 
as superiores corno as inferiores, 
onde haverá um vasto porão es 
tanque e provido de vcptillailor#.

Ha treze annos
«fA REPUBLICA» EM 1897

7 de outubro—Publica-se a chapa 
dos candidatos do nosso partido aos 
Congresso Constituinte e Legislativo 
do Estado, composta dos nossos cor­
religionários, Ferreira Pinto, Chris- 
talino Costa, Este vam Moura, Felis- 
mino Dantas, Francisco de Albu­
querque, J«ão Filgueira, Homem de 
Siqueira, Joaquim Correia, Joaquim 
Martiniauo, Antão de 8enua, Tito 
Jacoine, Manor*l Augusto, Medeiros 
Valle, Cunha Montenegro, Hilvio Mi­
randa c Thomaz Gomes,

&

VIDA SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS
Completam akxos amanhax ;
O nosso íligno amigo c correligio­

nário capitão Gabriel Camaia, fun- 
ccionario da Secretaria <lo Congresso.

------O sr, dr. Octavio Arautes. en
geuheiro ajiulaute do Melhoramento 
do Porto.

—— O nosso amigo sr, Odorico 
Pelinca, guarda da Alfândega dVs 
ta cidade.

-L> joven Autonio Virgilio de 
Miraudu, roriaetor «lo THnta de Se­
tembro.

—— A seiihorita Clara Fagundes, 
profesHtnanda da Kschola Normal.

------(> sr. Manoel Balbiuo dos
8antos.

V A R I A S

E’ mais um »cto qüe vem pru. 
vai a providencia da orientação pra­
tica da actual administração. O a- 
handono d^piette  trabalho, agora 
importaria em perda de 13.-000$ já 
despendidos pela União e em serio 
desapontamento para as populações 
da região, que ha tres annns aguar­
dam a realização d’eesa promessa 
dos poderes públicos federaes.

Com os nossos parabéns ao povo 
de Maeahyba e 8auta Cruz, upplau- 
dimos francaiueute o acto do beue 
mérito Governador.

Domingo, ás 5 horas da tarde, a 
commissfto encarregada da constru 
cç&o da Capella dos Santos Reis 
Magos, fará uma kermesse em bene­
ficio dá mesma Capella, no jardim 
da praça Augusto Severo e roga ás 
pessoas que a quizerem auxiliar xfe» 
íse uobre tentameu, euviarem qual 
quer objecto á mesma commissão, 
uo referido Im al.

Foi visitado pela auctoríflade sa- 
nitaria e considerado em eondiçôes 
de ser occupado por ter passado pelas 
necessárias l>eneficiaçõeíí o pmlio, á 
rua «Coronel Pedro Boares», perteu 
cento ao capitão João Freire.

Recebemos o primeiro numero de 
«Trinta de Setembro», exeellente re­
vista qne acaba de iniciar a sua 
publicação n’est» cidade, como or- 
gam da eolonia mossoroense.

Visitou-uob o nosso digno amigo 
capitão Antonio Francisco das Cha 
gas, oommerciante em Jacaré, na vi Ha 
de Touros.

O eimo. governador do Estado 
telegrophou á representação d7 este 
Estado, no Rio de Janeiro, pedindo 
providencia sobre a falta de dinhei­
ro miúdo na Delegacia Fiscal d’este 
Estado.

Recebemos de Mossoró o seguinte 
teiegramma.

Falleoen afogado no poço das Pe­
dras o sr. José Queiroz, rejiresen- 
tante do sr, Rodrigues de Carvalho, do 
Recife. O infeliz moço tomou antes 
café e muito leite, parecendo que 
congestou. As auctoriilade arrolaram 
o moetruario,

O enterro sejá á tarde.

Tivemos hoje a visita do sympa- 
thico «cavalheiro sr. Jorge Gomes, 
agente viajante da importante so­
ciedade Caixa Mutua de Pensões Vitalí­
cias, com séde em 8. Paulo, que 
acha-se u’esta capital em propagai) 
da da mesma associação, pretenden­
do visitar o interior do Estado.

O sr, Jorge Gomes teve a genti­
leza de offereoer- nos diversos pros- 
pectos da Caixa Mutua de Pensões Vi 
tabeias, por onde se vê o grau de 
prosperidade e o quanto á acredita 
da essa sociedade.

Está d’esde hontem ancorado no 
porto «Festa capital o bello vaso de 
Guerra nacional, cruzador Repu­
blica, de volta de sua com missão 
do extremo norte.

O seu commandante acompanhado 
do estado maior esteve em Palaeio 
em visita a s. exa. o dr. Alberto Ma­
ranhão.

Chama-se a attenção do fiscal da 
Rilieira paro um enorme buraco que 
estão abrindo ua avenida Sachet.

Pelo dr. juiz federal, foi designa­
do o dia 13 do «corrente, paro ter 
logar o julgamento dos réos Tibur- 
tino Bezerra de Espíndola e José 
Peixoto.

O paquete ««Sergq**» tendo sahiiio 
hoje ao meio do Ceará, é esperado 
amanhan a tarde, .xj uo domingo pela 
tnanlian.

'Iivemos oecasiào de visitar hoje 
a acreditaria Pharmacia Maranhão, 
onrie fomos gentil mente recebiri* 
jielo s<*u proprietário, major 8al:; < 
rio Maranhão, e apreciav os visti - s 
reelaines do expleudido p re p a r« !•» 
para tosse firomii, intclligenfcmeiiic 

i empregailos no forro do salão da 
* Pharmacia, o que lhe dá nm Aspe 
j cto atírahente e original.

O teinjK», I Guarnição Estadual
i»iih; r  ^iiuviuu mjiLmwHjim. ,\ tein|M*ratura iiu*(.lia de hontem, j 8er\iço para amanhan ; nnjda, «* sr. 
Na sala de es|>tX'tHCuJ«> wní subs-1 foi egual a 2*>.22 ; fiara «w extremos 1 tenente líritto. 

tituido tialo o vigamento de ma j 29.3 e 22.0, i Estado maior, o sr. tenente Moura.
Tempo sombrio e vento K8 F. frwHs«. j Dia ao Batalhão. «» 1? sirgettto

< Hoje, os thermoii»etrt>s registraram  A b«lon.
2t>, t graus de calor, ás 7 horas da! Guarda da Fm leia. «»
manliau. e 2R. t  ás 9,40. J Gonçalo.

deira |H»t outro de ferro, incluindo ( 
cohimrins artística; é dividido elu ,
3 ordens : na l .1 as tl isas. lia 21’ 
os enmarotos, na .'t‘! as arclirilança manli 
das geraes. Km frente ao w enario

Terulo sr exgottario a verba W« 
ral paro a constriiixão ria linha t*

2V SíirgeiitO

foi «IÍH|Nwta uma galeria nobre eoin 
aeé*‘HHo iii4le|K*iirieiitc, assim eonio 
as geríM'S, cuja passagem si*l'á feiia 
| hii esen«las rie térro nos cantos rio 
jardim. (K rainarotes siaão riirqios 
tiis em citrva eoiitinlia. tirando as 
colninlias «!*■ tetro n«* inUTitieio «la> 
rii\isõiv ri»1 caria um, Irt liario »* iu
riefieiirielife. N«» l(xrt««. Iigl*iral|lellli-
alsiliiuiado e forraihi <h macieira, 
terá uma giaurie nmaiist «sqitrai. 
rii-stimuta a liragelli fie ar. eorM*H

Gunrd* ria AHaudegn, o cata» Jnlio. 
; G uarda rio quartel, fum ei Waurier- 

le\ .
eano J. HO,  ̂ , 1  l, ,4 raehina uo quarlei, o

legiaplnea , \ o  UncuhvtKt « 8 ,  < ri;/. ^ w tlnd«*
o «Mim. si governador, dr. Alliem , ; onteiu" oo sr. ofltcial de ronda, o
Maranha*», um iori/oii o encarrega*f A  eaÍN> Jo-,U|itiiM Aijtonm.
do servu.-o, Hf . Antonio de Andra«l ! • »rtlem á seerrtaríne atmx tia !̂« fa.
Moura, a dostH*nder até :| quantia «l> t " Frawütro I io.

. . « 7 .  Piqitetr na rasa da ordem, o . orin*Aoim*. ,h.i nmta <k> Katmlo. l«» i , Aivw
» « itiH-Pt ão  *ruf|iielte itninirtante mr ( Piqiinte no portão, o enrio-feiro
I)í »iani*’uf<». t Uwto.

PfiGINP HMHRM
Labim/UFRN
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jmhli<;]rõi‘s ttcrãtt fritos srfcnnt.mlamentr.

[ vidoria <lo M m m
í D’ O Figarõ)

Todos os achavam-sc em-
tini ifttuúlos ptrauto o leão impa- 
cieutailu. Estavam cobertos tio poei­
ra «* estirav:iiu alüigua pam-puder 
respirar. Em nossa epocha 88 assem* 
hléas geraes dos bichos tomaram-ee 
ímmu d ifUi*r*is. O João eompreheodeu 
*111*■ si-iis siihdítos tinham titlo gran­
des dificuldades para attender ;í sim 
com oração ubtquelle circo protogi- 
tlo pelos montes de areia mais altos 
do Sahara.

JCIle tranqnjlljson eens vaasal- 
los eom uin soitíbo cheio de bon­
dade e depois, agitando a juba eom 
o gesto dos oradores imputares, as­
sim falou :

-Se vos convidamos paraesla rru 
nião, apezar do lido que nos cau­
sou a morte tão cruel de nossos ir­
mãos |>i isioneiros nas aulas da Et 
posição tle Brtixellaâ, 6 porque o 
nnuiem t* a semelhança de vossas 
queixas ine indicam a gravidade do 
perigo que a todos ameaça. Não per* 
ramos o tempo em vãos discursos, 
tpie retardariam a abertura da caça. 
Cal.» piuti ti , cada família vai «soo- 
llier um relator. Ouviremos primei­
ro o i(i]>iest‘iu.ui(e dos aninutes ter- 
resin-s. depois o deputado das re- 
giòes subterrau -as, em seguida o 
delegado <u;.'rn.is aquulíeas e em 
tim o mensageiro do povo aiado, se- 
uiior do reino do ar,

O João apoiou-se sobre a traseira, 
tendo talado com a sua nobreza 
ordinaria. Um coelho, acinzentado 
t* de uiiulias brancas, apreeeotou- 
St'- num salto. perante Sua Magee- 
tade.

—Km nome de todos os aulmaes 
que vivem sobre a te rra , eu venho 
queixar-me dos homens ! Tornou-se 
impossível viver onde elles vivem, 
oào só porque tios matam a tiros de 
espingarda, quando nos encontram, 
mas sobretudo porque nos envene­
nam ou nos esmagam. Depois de 
ter imaginado suas estradas de fer­
vo. multiplicaram «&uy veliicalos re
dantes dos quacsse desprende nina 
;u:iv úimaçíi de petroleo que se pren­
de ás mu Min e ás folhas. Por mais 
que a iebre possa correr, o aufco- 
tnovei perso^ue-a- e alcança-a. E 
quanw# ;t nós. traz. de pressa, logo 
pela ímuiiiã, para os campos onde 
habitamos, caçadores bem dispostos.

Vao se queixem, respondeu o 
le&x. $<* o Homem os esmaga em au­
tomóvel, evita aos bois. aos eavallos, 
q cansaço dos carroçòes. E depois, 
'elle tem sido vietima, tombem, de 
suas macliiuas mortíferas... Compa­
reça o segundo orador !

Surge mn ratfto :
—Senhor, a vida Subterrânea é 

hoje uma couza impossível. Com as 
-serpentes, a« doninhas etc., nós de­
sesperamos. Por mais profundos que 
sev<MU os buracos de nosso abrigo os 
homens nos atropeilam. Tomaram a 
mania paradoxaldas touj»eiias, qne é 
a de aj untor sobre o solo a terra 
que estií s'ob o solo. Depois dos ex- 
gottos, 'li/eram metropolitanos hri- 
Ihanteí', «ie cle<*ui<‘uiade. asphíxian- 
tes da> pbénol. Cavam as nionianhas 
ciu tunne! ; procuram o carvão r uii- 
' rc,-, mincraua u<> fundo da terra, 
Onde não ba mais U»gar para nós.

.1 usta queíxa, declarou o leão. To­
dos <*s animacs que vi\em sob a ter 
ni ponham■ se á minha direita. Ao 
tci'4'ciio deputado !

Cm carangueijo. a[M zar da «na 
covalgia. appi-oxinn Q-st* ;

Henhor, eu falarei janiro, ponpic 
sulfwo. títu nome dos peix<*s. dos 
crustáceos o dos batrachios. df-claro 
«pie a agita dos rios e do mar não 
c mais habitavel.

Os homens uão sí* contentam de 
\ ir. disfarçmlor. cm aboltoras dc vi 
tin>s. m*aphumh-os muito [tesados : 
têm agora baretts antphibios, barcos 
que andam Hebre a agtm c em baixo 
dhigua. ('ouhcccrilo melhor o fundo 
do m:<r qilc nossos Ui.iis \t‘Ilios limi 
luscos. K‘ o nosso annitpiilbiincnto 
1,'isic século.

Kxuefissijiio 1 Ponha se lamltcm 
,i minha direita... A ti, n ipiarto, re 
presentante das raças aladas.

I m albatroz, afsaado nas .izas,
* xrlamoii :

Smbor. paia \íw r  muito teliz, 
bastaxa ;e>- p.i>snros j^Hlerian 
manter acima dn clutvciro iuwrwo 
rio >rãos de cIiiiuiík» : o homem dis 
l-nnlia :qsii;*s planetas ligeiros t 
esplnaacos uos qii»»*s se elevax a á a 
, 1‘iitura. Agora, elle \oa <ie (Nir*‘-
hlft eom no-co, ab-ança-uos, |S-ra»*
Otc rios noo-o. Holie mais alto que 
nêis V ts-i di/e-, .m ontnis pansams 
•)e cae» do xoA-A*» que amanht n 
ivnulor psleríi At-gnpnl o* viviw «m 
ar AAng»»'*^4 «lir voie^to qne os

pés *q*o lhe pfttMMHko «ata, den­
tro d« iilghun dlM, K quanto a n%  
temos iuterdieta a approximftçfto doo 
pontos e Mpnraiuos qne as machiumi 
voadoras nos atHqjam w t meio doe 
oceanos.

—K? deniuift ! rugio o le&o, ergueu- 
do-se, {Todos oh aníumee o Imita* 
ram j. IP esta fóruia, nfto temos mais 
um abrigo uo mundo. O invasor nos 
Icspoja. ItUHgiuem o que o auno 
lassmlo um dtolh*h dava caça a meus 
iriiuos eiu Uganda ; out ro oh photo- 
puphava. Ainda ha ímuco, oh ur­

sos bram^os disseram-tue que outros 
intrusos, cobertos de palies iguaes 
í* suas, surprehettdiam-OH uo polo 
norto,.. E' preciso agir. Maldiyfto 
aog homens que nos fazem esta guer­
ra. Vamos mobilisar-nos e preparar 
uos&a vingança. Aquelles dentro nós 
que ensinaram os homens a nadar 
ou a voar serfto classificados em pri­
meiro logiir para receber os primei­
ros golpes. E eu estarei á sua fren- 
:e, porque ensinei a coragem aos 
nossos Inimigos... N’este deserto 
inexpugnável, preparemo-nos...

N’essa occasião, chega ás pressas 
um chacal :

Senhor ! senhor ! os homens d i­
zem que vão fazer uma viagem, pelo 
ar, de Colomb Beehar a Toml>octu ! 
Não lut mais deserto !...

A essa noticia, um rugido de ter­
ror unanime ergueu-se da multidão. 
Todos os animaes se dispersavam, 
regressando ás suas moradas. O lefto 
olhou trist emente para a leôa :

- -Minhii querida, ti-mos de abdi ­
car. Não podendo tornar-nos üuímaes 
domésticos, aproveitemos a eircums- 
tancia de os homeus baterem-se en­
tre si e façamo-nos leões de |>olii;ia.

BEtfíS GlWNOÜi

e completando-os « m  IntormapÔes 
colhidas directsmeute em todo o terrl 
toriodoKstado.

——-Ã>ommunique-se.
mm*

O Governador do Estado resolve 
ooinniüMionar o dr, Manoel D»utas 
pai-a eolleceionar em volume as leis, 
decretos, actos administrativos, men­
sagens de governadores, relatórios 
î fiiciaeH e tudo mais que m  relacionai' 
eom o problema das seecas no Est iulo 
do Hio Grande do Norte.

----- Ooiu muu iq ue-se.

O Governador do Estado resolve 
commissionar o dr. Luiz de Oliveira, 
l>ara, no proso do seis mezes, levantar 
u estatistíea nominal do 4 criadores e 
agricultores ilos valles do Assá e do 
Apody, com a declaração da an »  de 
cada propriedade e da respectiva ca- 
ptmidade productoni, pereebendo 
gratificação mensal de 250$.

----- (V)mmunique-s*\

Os médicos de maior fama, uoh a 
ttestom os magnificos resultados obti 
dos com it legitima >■ Emnl slo de Bcott» 
é heruica contra o euii aquecimento. 
«Attesto qne tenho mupregailo eom 
muito bovn resultmh» a «Emulsão de 
Soott» nos eufraqnei-imentos conse<ai- 
tivos ás affecçfiwi ciimníeaH das vias 
respiratórias.

«Dr. AugustoCesar Viiiinm.
«Bahia».

Pensando e rindo
As mulheres têm amor ás flores, 

nos passaros, á dançu, aos amantes 
e nlgumas vezes aos maridos.

E. JoNV.

Al

BALA DE ESTALO

PAKA AN VJ VKRSAKIO

Quem uugmenta mais um anuo
Tem do eéo favor, ventura ;
Eu também, comendo doces.
Don ao ventre mór fartura.

Estava se no periodo da ladroeira 
da viuva H um bert

Símplicio vê d. Quiteria com um 
cbapéo enorme.

—Legumes no chapéo !... E7 uma 
loucura.

—E7 preciso por alguma coisa õe 
novo.

—Porque não j>ôe um cofre forte t 
Seria muito mais uctual.

T a r t a r in .

OffldWB
Dia ,10

—Antotfto Oaroelro de BfMqaita Li 
ma—.loaé Ignmio Pereira do Lago 
Filho—Manoel José do Rego Barres— 
José Felíx de Mesquita.

Conforme oosu o original.
Secretaria i la ' t ntcn l - hi Munici­

pal de Macahyba, 1? de Metombre de 
191 d.

O secretario,
lMurentino Uwutrio da Hilm ('a*tro.

PRO BiM iAÇXo  PHAHO

O Secretario do Governo do Kio 
Gtaude do Norte, de ordem do exmo, 
or. dr. Governador do Estado, decla­
ra que fíoa prorogado por fcree mezes 
o proso estipulado 110 edital de <*011- 
oorrencia para .0 estabelecimento de 
uma Uzina Central uo valle do Cea­
rá mirim.

Secretoria do Governo, Natal, 29 de 
setembro de 1910.

Henrique Oastriciano tle fftmso.

Sr. dr. Hayuiundo Gonçalves Vian- 
na, direetor do Instituto Pastem-, d< 
Porto Alegre ;

Accuso 0 recebimento de vosso ofli- 
âode P? do corrente 110 qual me coui- 
muDicaes ter sido iinnigurado u Inst i­
nto Pastour <u'c ul(i pela Faculdade 
le Medicina d7esse Estado :

Exino. sr. dr. Carlos Barbosa, pre­
sidente do Estado do Rio Grande do 
tfu l:

Tenho a honra de accnaai o officio 
le v. exa. de 30 de agosto ultimo ede 
um exemplai impresso das leis, de 
eretos c actos prouiulgiulos 110 auno 
le 1909.

Agmdwendo, apresento a v. exa. 
us meus protestos de estima e consi­
derarão.

Exmo. sr. dr. Jerouymo de Bonzu 
Monteiro, presideuto do Estado de B, 
Paulo :

Accuso o recebimento da circular 
d© 10 do corrente, na qual v. exa. me 
coiiinuuiica haver reassumido, no dia 
b d7cate mez, a administração d7esse 
Estado.

Retribuo a v. exa. os protestos de 
estima e subida consideração.

PROHOtíAçlo DE PRAHO

O Secretario do Governo do Rio 
Grande do Norte, de ordem do extno. 
sr. Governador do EsUulo, dt^áara que 
fica prorogado por t res mezes o praso 
estipulatlo no edital de 2 Ide julho do 
corrente anuo, chamando concorrência 
para o estobelecimento de uma Colo* 
nia Agricola e Campo dc 'VMimnHtra- 
Ção em terras seecas de . ■. trtifi-
almentc irrigaveís, iioh o-riiios do 
mesmo edital,

Beerctaria do Governo, Natol l?d© 
outubro de 1010.

O secretario do (joverno,
Henrique. (kudrieUmo tle Sttitzn,

REMEDIOS QUE CURAM
ANGIONINA — Cura asthma, oppressôcs, etc.
CEPHAL1NA —  Cura imitantamamente qual. 

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COMPRIMIDOS FERMlFUGOS — O melhor 

remedío para expellír as lombriga . Fáceis de tomar, 
sc e náo produzem collicas como as emulsões,

DEPURAT1VO GIBliRTUSro -  Odepurativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis-
mos. etc.

TODQS m  ISTES &SKE9DS Í0W1Í fiO BUtS
N fto  m e i a  o u t r o a .  m a u , c x i g l  o  n o m e  d o s  f a b r i  

c a i í f o s —V ie ir a .  À  U . - P t  r t t n m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

Thesouro do Estado

Ao sr. rusj»ector do Thesouro : 
Mandai entregar ao dr. Chefe de

F1BTE OFFICUL
G o v e r n o  d o  E s t a d o

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE

Dia 20 de setembro

Officios

A o sr. I nsjMíctor do Thesouro :
Comniimíco-vos pitni os devidos 

fins que o bíicharel .Salomão Augusto 
de Vascouceílos Filgueira, 110 dia tiit 
do i nrreuto assumiu o exercício do 
i-aigo «le secretario da .funta < Ynn- 
mcrciai.

Ao mesmo ;
Aôisr. Autonio LuslosaCabrai m an­

dai p ag ara  quautia dc 111$ jada en~ 
eadiu riiUjáo de livros «* feitio de 250 
pastas para o arehivo da Seeret a r ia 
do Governo, eonforuie documentos 
juntos.

Ao sr, capitão ile cor vela Eduardo 
Orlando Ferreira :

Tendo o Governo do Estado neces­
sidade dr mandar consl it 11 ir um eaes 
uo porto do Paiii-e, em terrenos de 
Marinha, venho solicitar a re*qiectiva 
licença dY.ssu Capitania.

A c to s

O Governador do Esbido resolve 
rescindir, a )>edido, o iontra*'to f ir ­
mado t-m 22 de março do corrente 
auno eom acxma. sra. d. A n o a  Phi 
loinnta Dantas para professora do 
grupo eseiioiar «Benador Guerra».

----- tktmmnniqne se.

Dia 2!»

O Governador <lo Estado resolve 
ooiumissionar o dr. Msooel Dantiv, 
{tara, sem prejuiaodesaaA funcçôm de 
Pnwo redor Gerei do ̂ Estado, escrever 
a chorographía phyaire, política ceoo  
nomica do Rio Grande do Norte, cwu 
solidando oaélem enlo» já exM ootes 
em pobbeaçòea odMaea e part km lares

Policia a quantia de 3.000$ para pa­
gamento dos vencimentos ás praças du 
Guarda Policial da capital, corres­
pondentes ao mez de setembro ult imo, 
conforme as folhas juntas.

Ao Direetor da Instrucção Publica :
Paru os devidos effeitos, remetto- 

vo«j i>õi copia 0 decreto n. 233 d© 
hontem datado.

Exino. sr. Presidente «U> Superior 
Tribunal de .Justiça:

Kemettcudo a v. e.vi. o eslioço de 
projecto paia nduiiuisti-«:ção da Justi­
ça Civil e Penal feito pelo dr. Heme-
teriD Feruuudus RnpOKu ue Mdiu, 
comuiissionado pelo Governo para 
esse íim, peço que o sujeite v. exa. ao 
exame e parecer do Superior Tribu­
nal, devolvendo-m7 o em seguida para 
ser eu ví mio em Meusagem ao Con­
gresso Legislativo em sua próxima 
reunião.

Acompanham 0 referido esboço uma 
exposição de motivos do dr, Uemefc- 
rio Fernauóes e o parecer do dr. Pru 
ratlor Geral do Estado.

O e sp a c h ü A

Abaixo assiguados smõos solidários 
componentes da firma J, Bastos & 
C., pedindo que sejam modlfic^idas as 
clausuias 2!*. õ1.1, Sí e 12“ do contracto 
com os mesmos celebrados em 25 de 
agosto d7este auno.

- — Lavre-se contracto em additivo, 
com a seguinte alteração ; depois da 
palavra jtartieulares, ila clausula 2“ 
a<s‘rescenta se—e soemee; depois da pa 
lavra elaumln, 11a clausula 13“ accres- 
ccnte-ae— qnttrfti <•; mfine da mesma 
clausula 12“, acereseeute se : a inau­
guração dos dois primeiros trechos 
eonsiantos da clausula 4“ a saber, de 
Areia Brunc-a a M. Sebastião e de 
('anguaretama a Santa Cruz, s»rá feita 
dentro do praso de quarenta mezes, 
a contar da data do contracto.

m m  e  n u m
Rekoi.itçAo x. 13

])rmtpro}» iaçâo por ulilidttde publica

A lutoudeucia Municipal de Ma- 
cahyba

Resolve ;
A lt l?—Fica auctorizado o presi 

dento da Iutendencia, a decretar a de­
sapropriação doa predica situados a 
rua «Augusto Severo», .na. 2, 4 e 8, 
pertdbceutea ao commetklador Joa­
quim Ignacio Pereira eo . 6 perton- 
cento a José Parente Vianna ; e na 
rua "Eloy de Sousa», o prédio n. 1 
pertencente ao mesmo commeudador 
Joaquim Ignacio Pereira, para a  aber­
tura da praça em frente ao caca do 
desembarque, entre aa ruas «Kloy è  
Souza» e • Augusto Severo», utilizando 
para Ld li 111 u vertia do orçamento dt. 
receita ©oneignada do 30 do « rt IV.

Ari. J?—Revogam-se m  diaposiçAm
em ivntnrh).

Haia da* m etM  da lotendeoeia Mn 
QH-ipat de Maeahyba, Io de relembro 
ile 1910.

Manoel Maarhdo Freire, preaádento

VESTUÁRIO AOS p r e s o s

O «r. Inspcctnr do Thesouro do Es* 
Uulo do Rio Grande do Norte, em 
vista da resolução da Junta Adminis­
trativa da Fazenda, -tomada cm ses­
são ordinaria tle hoje, manda fazer 
publico, para o inteiro conhecimento 
de quem iuteressar possa, que até o 
dia 13 de outubro proximo seião re­
cebidas propostas, em carths fechadas 
e devidamente seíladas, para a con­
corrência publica, afim de ser contra- 
ctado 0 fornecimento de ceiu calças e 
egual numero de blusas de algodão 
azul americano, trinta e dois metros 
de chita escura e uma peça de uuula- 
polão, destinados ao vestuário dos 
presos de justiça, recolhidos á cadeia 
publica d7esta capital.

E, para constar, vai o presente pu 
blicado pela imprensa.

Secretaria da Junta Administrativa 
da Fasenda Estadual, em 29 de se­
tembro de 1910.

O secretario. 
Ezequiel Wttiulerley.

O major Theodosio Paiva, vice-pre­
sidente da Iutendencia em exercido, 
convida os srs. intendentes, dr. Pedro 
Soares de Amorim, padre José de Ca- 
lazans Pinheiro, maior Fortunato Ro 
fino Aninha © coronel Autonio Joa­
quim Teixeira de Carvalho, para com 
parecerem ua sala das sessões da mes 
ma Iutendencia no dia 12 do corrente, 
pelas 12 horas da manhan, afim de 
proceder-se á apuração geral dos vo­
tos da eleição que teve logar no dia 11 
w> mez proximo findo, para Deputa 
dos ao Congresso Estadpal e Inten­
dentes, conforme determina o arí. 4íí 
da lei u. 254 d© 29 de novembro de 
1907. Eu. Joaquim Severino da ftiiva, 
secretario o escreví,

Hecretaria da Iutendencia do muni 
pio do Natal, 1 de outubro de 1910.

* Theodosio Palm.

SOLICITADAS
DECI.ARAÇAO
Benedicto Zoziino Ferreira declara 

qiK de hora em diante passará a assi 
gnar-se—Ilcne<licto Gomes Ferreira.

Natal, 30—9—1910.
—--------- -------------------

Previdente Natalense
«õ? CHAMADA

São convidados todos sociosda Pre­
vidente Natalense inscriptos até í> de 
junho do corrente anno, a virem sa­
tisfazer a quota de cinco mil reis a 
qne estão obrigados }>eio fallecimeuto 
da couaocia d. Cordolina Teixeira tle 
Oliveira, a cujo beneficiário já  foi pa­
go o pecúlio a que tinha direito, con­
forme recibo publicado pela imprensa.

Para este ligamento fica marcado 
o praso de trinta dias, a contar da da­
ta do presente aviso, de conformidade 
com os estatutos.

Findo o praso de trinta dias, come­
ça a aer contado o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro © segundo praso, serão eli­
minados aquelles que não tiverem pa 
go a referida quota de accordo com as 
disposiçere que regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1910.
O tlireourcirv d» Previdente,

J, Cfonmtio tle A. Garcia.

I  d á  it r a t e i »  it Salto SÜn
h

XHMERU I.ÍMITAIH) 70 HOCIOH

Achiiin se nbcrtaí as inscripções tio 
club acima cm 15 prestitçftro a 2$ se 
tuauaes era 15 sm if-ios, olfereoendo as 
vantagens seguintvH : o socio sorb^wlo 
iu  l “ a 3Í incsUiçãotorátliicibv;t 15$; 
da 5“ a Oí. . 0$ ; da 7“ a 9“ 25$ ; tia 
'd :!al4'!, .;>íí  ; na l.V.1, 100$.

Os qu : ão forem sorteatlos teião 
direito a 25$.

Além das vantagens que mis socios 
oífei*ece este club, os quaes ucuhiim 
conseguiu offerccer,aviso, que, as per­
fumarias que a casa dispõe, quer aeja 
de Houbigaul, ou tle qualquer outro 
fabricante, setão torneeitlas pelos pre­
ços correntes,

Ossocios teião tlircilo tle preferi)1 
gravatas, collarinhos, meias, lenços e 
muitos outros artigos, á  venda 110 
mesmo estabelecimento.

fim*de aproveitara grande reducção 
de preços c t> variado sortimento de 
fantasias ln amsis arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, palitots de 
feltro, capas, echarpes de seda, galões, 
bordados, litas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos para homens, perfumarias 
etc, etc,

<3 D ADE ALTA -NATAL

Irinen Pinheiro.

RUA DR. BARATA—3
Ismael Hilm.

ss. rcsu uns de si
CIRURGIÃO DENTISTA 

Formado pela Faculdade de Mediei* 
na do Rio de Janeiro e pela Uni­

versidade da Penosyivatiia

Srta. Lçonor Pcdrozo
EMBELLECIDA COM A

EnuiisãodeScott

Kecetitemente he ado  d a  Eu ro- 
onde raformoa o  m aterial do 
seu gabinete, aperfeiçoando^o 

com todos os m elhoram entos mo­
dernos eui (Cirurgia D entaria. P ara  
ss  extracçòes de dentes em prega o 
novo anesthesico local STÕVAINA 
recommendado e applicado por to ­
das as celebridades medicas e den­
ta rias. Com a  applicação com STO- 
VAiNA ó g a ran tid a  a  jnsesibida- 
de absoluta-

Especialidades : Brige-W rks. 
corôaâ a  ouro e pivoto

ANNTOCIQS
Tudo que re derejur «0 rlfor «fo u»o 

da eneuutru-re uu DARA UÍKDRRfi- 
R«a Dr. B ara to s  a. 1$.

LLOYD BRAZILKIRO
SOCIEDADE ANONVMA

O PAQUETE
O L I 1 V D A

Conimundante. J . Mondes 
Esperado dos portos do sul 

110 dia 12 ou l*t de outubro, 
segue para os do norte, de­
pois da indispensável demora*

o p a q u e t e
S K R G 1 P K

VommandanteyCyro DelPAmico 
Esperado dos portos do nor­

te no dia t> ou 7 de outubro, 
segue para os do sul depois da 
indispensável demora,

o  P A Q U E T E

\ L A C f O A S
Cutuitmiidante L. (I Carvalho

Esperado dos portos do sul 
uo dia 8 ou !) de outubro, se- j 
gue para os do norte, depois! 
d,i indispensável demora. j

:c i' ‘s '

“ Minha filha L o ao r 
padeceu durante vario» 
auno» de Eczema c Ane­
mia. Recorrí a todo» o» 
v-icdicamento» um obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Emulsão de Scott 
que lhe restituiu a saude.” 
—ANTONIO PEDROZO. 

«na», S. P>

N ada derfeta mai* o  
rovto da* len h orita icom o  
a  côr m acilenta, o* cravo», 
rypinbav, y y » 1» *  *  nwtrnm 
erupçoeu d a  p elle  que pro­
veem  d a  im pureza do  
sangue.

A  E m vtiaáo d e  S c o tt  
regenera e  enriquece o  
sangue m elhor •  m ais 
rapidam ente que nenhum  
outro rem edio. exp elle  do  
system a toda a  im pureza  
e  d á  á  te z  a  côr rosada 
que é  d istinctivo d e  bdle*  
za  e  saude.

E x ig ir  s e m p r e  
e s ta  m a r c a , s e m  
a  q u a l  n e n h u m a  
E m u ls ã o  é  b o a  
n e m  le g i t im a .

I -
Scott a  B*wst,CM»w*i,N«** V«í..

O l'AQUETE
M f t W A O g

( 'o m m u n d & n te  A. O. S h o r t  
EsjM?rudí» fios portí»s do sul 

dm 15 ou IO de outul i»

iRüttVÁ }
I

no ii

BRILHANTINA—Ferfumc flavia, 
j violrta «le parnn\ eldorado, segredo 
! •’*! amor, orkidéa, mugent e muitas 
; outras noviihulen mx:beu a loja BOM 
' JESUR—RiU ira

SUgJie pa.ru  o s  d o  nort-o d ep o is  ! CFLAPÉOH dc palha para homens c 
dn indiB pensnvel demora.

A s p a s s a g e n s  d e  I d a  e  v o l  
áãt tteeíne fitB * ffife

Cara carga, nasaagenti, cn 
comnienda#, valores v mais in­
formações. a tra ta r  com o a 
gent>e—

O I M J J N  D E  A . d A R C Í A .

m eninos, recebeu » loja BOM JE 8U B .i
Í CÍI APEOH D E  BOL—G rande aorti 
J m ento do que ha d e m elhor e  u a i 
' ch ie. recebeu 0  GmtuU Oriente.i

D R . M A R IO  L Y R 4
MEDICO

< miAtiltorío e  rm itlencia á  aven ids 
«Tai inw de Lyra» n. 10. A fisw k t « 
odn cham sdo « a  qualquer hura.

-  *■»>■

Á BraiUeira
Acaba de m*r rigocnuanniute refor 

■ado e mudada 
paru <• prédio n.
IlartiNdaMeu,«
rim alto da aam

: m m  de motbs u s n m
\
{ Novo e completo sortimento de mo- 
i bili is de sistemas modernos. Vende 
i |*>r completo em tornos e avulso.
| M«n*a registrada. A bsoltnam ente so  
í lidas e  hem  congtrufdre. Venda* so- 
; m ente a  dintméro.

Motkemã /Vfnw vi.

11 à n a  Vigário 
a  «MNapare

Dr. Jannario Cicco
MEIHOO ROPKRADOt

P»i commlta* todo* m  
da larde, em m a  
<1«t  J»»é fbmtfaelo, 17 

DsHm a  
i rts

^ d e l l  á*4

do

Labim/UFRN



3AREPUBUCA

A SAUDE DA MULHER
C u r a  moléstias dais senhoras

TOSSE? BEOMTL
C u ra  a s th m a , bronohit© e  coqu elu ch e

— f i  ?*■* ° * * * * * *  w m * i b d « » . d «

g a & a g e r
B arra, 28 de fevetelfo de

Atteeto que hei empii 
Baudt A Freitae, de P o rto
obtendo sempre reeul 
de consciência, os aooa 

Maceió, 0 de Junho de 1

ROMIL «. Á B A O im JJ^M in .H E R ,
muito-.juc:

—Z>r. A hauio de Argqfo Jo jf» .

B O R O -B O R A C IC A  CIA Laboratorio: D4 U1)^|&  ̂ G U N Í I 1 A

Bromberg & C.
•ê*

CAIXA IHI CORREIO, 136? RIO SE JANEIRO EM. TELEfi.: “AUÜíRE”
A v e n i d a  C o n t r a i ,  n § . O  o  1 1

C A S A  M A T R ÍzT h v T H A M B U R G O
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO DE MACHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo­
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

HPt o J j S ’

A R A M E  F A R P A D O  E  U S O$  ..... ^ v*
Kstfto á disposição dos ws. criadoras e agricultoras, pelos reduzidos preço 

dc 118930, rodas de arame farpado, com 100 ,ii' ”  ’ •
metros de comprimento, nfto excedendo de 5 po.
outra, com 2 kíloanftd grampo*j por 128000, roâarde4U0*M f«s; medindo tam

Io cerca de 430  
ide uma farpa a

bem 430 metros de comprimento, não excedendo de 3 1(3 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 3 kilos de grampos; õí: t  ÍOfOOO; rtídaa de arame liso n. 8 
peru cerca, com 100 libras, medindo cerca ae 460 metros de comprimento, e por 
148000, rodas também de aramijgjpp de n, 14 para (tiuãrefrr libras.

A a  m m  regvtíçaijgp m  in . eríadtm t  ágricatUrM, ptr prftçtirtdiiifa

Danos galvanizados de 1 p. 8300 o pá
Ditos de 2 p ..........................  f 700 ” *
Hoioes de 1 p........................  8200cada
Ditos ” 2 ” ........ 8500 1 um
Té ” ” ” X 1.............  18000 '
Enxadas americ. de 3 llbs. 18800

” ” 4 " 38100 uma
braz. ** 2 % ” 8800

tt
»»

Enxadas braz. de 3 libs.....  8900
” " ” 8 %" 18000

Machados de 3 libs..... ....... 38000 um
Idem de 31(2 w ....  38100 '*
Machadinhas n. 2..,...........  28200 uma
Facões [Jacaré}»..... .....
Picaretas..........;;.....

38400
38000

O dtractor, TheodosioPaiva.

mwvwimCompleto e variado sortimento de 
cartões de visitas, encontra-sê ne’sta
. - -  ,  *•'*>/. ■ ■ tf*. 4 m t t M  **typographa.

“FBEUDEICU”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada peto dec. 6917 a funcciotiar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m u  um d u 3 s.pim
Socios inscnptos até fevereiro................  55.000
Capital mbscripto.................. ... 24,125:985jí000

O s so c io s  d a  C a ix a  A  p a g a m  5 8 0 0 0  d e jo ia  e  5 8 0 0 0  d e  m en sa ­
lid a d e  d u ra n te  lo  a n n o s, n o  n m  d o s q u a e s  p erceb erã o  u m a  p e n sã o  
v ita líc ia  m e n sa l d e 1 0 0 8 0 0 0  n o  m á x im o .

O s so c io s  d a  C a ix a  B  p a g a m  5 8 0 0 0  d e  Joia e  2 $ 5 0 0  d e m e n sa li 
áftdft. e  te e m  d ir e ito  a  u m a  p en sã o , n o  m á x im o , de 15o8ooo m eu» 
sa e s  n o  fim  d e  15 a n n o s . ___

A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade mutualista mais importante do Brazil em numera 
de "yiwj" o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais
vantajoso qoe qualquer outra congenere.

No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade reatituirá a scoa 
herdeiros as contribuições que elle tiver realizado cOm excepção da joia e multas.

A dlrectoria, quando achar justo, dividirá a pensào entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensõeft 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam daB redacções de 2o e 16 ’i- res- \ 
pectivamente. ______  _  .

O I R E C X O R I A
Presidente—Dr. Francisco de T oledo M alta, ex m inistro da Fazenda 

em S. P au lo  e deputado fed era l;
A Vice-presidente—F rancisco N icolau Barnel, director do Banco de 8 .

Paulo;
Secretario—l)r. J . Rodrigues doe S an tos, deputado estadual o capi­

ta lis ta  ;
TheBOureiro—Comuiendftdor »Joeé M onteiro Pinheiro, grande fazen- 

deiroide café e ca p ita lista  ;
Gerente—J. Heruulano de Carvalho.

D I R E C T O R i»  E F F E C T IV fW
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lim a, A ntonio de roTídlev. dr, 

Sousa C astro, Henrique Andrade, coronel M anoel Pereira V r to .
O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agenb jeral nos dias 

uteia, das 7 ás 10 da manhã.

TINTAS “SARDINHA”
F a b r ic a  fu n d ad a  em  1876

A t i n t a  m a i s  b e l l a
a  d e  m a is  c o n f ia n ç a

e  a  m a i s  e e o n o m lc a
A n  t i n t a  N a r d ln h a  p a r a  e s c r e v e r  e  c o p i a r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO"

Km vidriubos <le H0 gre.

(Hi CAUIMU8 M IIIZU CtllSiM) III FKISCITIIUCUIR IUIT0 UTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
F fenunda eu grude esoele pare uoe wlulani n todo o Bruü

_ i j í  de agentes nas câdades e villas do interior do Estado; o? interessado? deve­
rão dirigir-se ao agente geraQVesta capital -BARONClO GUERRA.

s e

l in ta s  de  cores p a r a  escrever—  G o m m a  l iq u id a - - t in ta  
p a r a  ca r im b o , d ita  p a r a  m a rc a r  ro u p a , la cre , a n il in a  em  
bolas e v id ro s , e tc .} etc,

J. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E KSCRIPTORIO 

R U A  V I S C O N D E  D E  S A P U C A I I Y ,  U h — M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
À’ venda: em todas as praças do Brazil

8 0
A N N O S

DB
m m GO

do dr. Eduardo Frurn. UNICO ramodio brazüeiro pre­
miado com DUAS M ^ALBAS DE OURO n* Sxpcai-

eo Uhiversal de MUio, 1906. Premiado tanhem  cem 
EDALBA DE ODftO na Expo«>çflo >ttedanal de 1900 
—UNICO remedio bncileirp aaopteda ê  oonsagrado na 

Europa e  nas RepubHçaa Argqatina, Ufqgmzy eC hile pe­
los médicos e hdzpÜaâe.

COM UM SO’ VIDRO
■e obtém os mais etficaseiT è rapfdi 
dos na cura das moléstias da pelle, <

os rasuita- 
comichões.dos na cura das moléstias úa pelle, comichi 

feridas,fi4gh|M.sugqd«S pâtaAos aq^u»â,a 
duras do cafór (da entre as a$xaal, darth 

«pá, quéda doo cabeiloa, q 
aphtpe e  molertjM da bocca, 

i, manchas, saídas, erisypela, 
nolestias do wtan, etc. E’ de

roa,
sarna, caspa, quéda das cabeiloa, qnei- 
madoras, aphtaa e 
brotoejas,
pannos, moléstias do W)W>V «tc 
resultado «ffieu para tsfilette intimr. 
das senhoras, «fitaqdo-qualqqe? oopta- 
gio. E g injedv  ̂ rara qualquer corri-

mento em poo<*o« 
dias.

a in su n
não contém pota*- 
sa cadstica, nem  

^  soda canatica, nem 
gorduras,que eio irritanues da peUea entram

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

Jmí9,Mu IíC.
Rua dos Ourives, 114 

NA mJBOPA

Cario Elba-MilSo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES
Francisco Lopes-Laval e I6J4 ã 3 B ^ Í S r í 5 t a r f 5 3 K K

já abandonadas pelos medifoe moderno*!.

V J B I S Ü B - S J K
em  toda» ao

I liU , PllEUlCIiS I M U S
FOLHETIM

— S2Ü —
o s ; d r a m a s  d e  p a r i s

R O Ç A M B O L E
ro a .

P o b o o b  d e  T c r r a l l

t e r c e ir a  p a r t e  
Aí> PROE&A& VE MOCA MBOLE

LXX
R e f l e i f i e s  d o  F e a t i r a

Em sraiUda estinxr-ee, preao de uma 
e oe atordoamento ; mae ainda

a preaeoça de espirito ue“ 
‘ ’ uma approii- 

mação entre aa calumvtae com qne nt-r 
in m fsn  a Bfsncamt, e a aapr 
da c v t s  do duque do 8a

el*

( ^ n o n  vá, o  Vantnra la renunrian« 
do •  asando Sodas ao poetas da
ds.

slls
q a sa  B enaras está aMlo loara, « o 
marido dotdod» todo, 4 * 0  deqns de 
CbatMus-lfaflIy qoa divo 4 d  * 
o é e  rasa F a h  que ea f f i  f

Mas dep ts <}p dar rnsla duzin de 
passos na direcção da praça Bp»u- 
veau, teve uma inspiração subifen, n 
narou re^uLinamcute.

—Uraeu, pensou elle, tenho traba­
lhado sempre para oh ontron... e se an 
gora trabalhasse para mtm ! O duque 
é capaz de me ouvir, e de me dar de­
pois pelas minhas revelações uma mi­
séria, uma ou duas notas de mil fran 
os... Ura adeus ! o que me pareoe é

que principio agora a ter taleato. e 
que estou com desejos de tomar parte 
em toda esta tramóia. Quem sabe T

Talvez eu esteja em circurnstancias de 
vender por bom preço a mà<> da ms* 
nina de BaUaodrsra ao sr. de Chateao» 
Ma 111 j .

K em vez de continuar o seu cami­
nho. entrou o Ventura n’um café, situa­
do na esquina da rua Peplnlére o ar­
rabalde Salnv<Uoiiotv. Acaso ueoassio 
tarla muda reflectir ? Todos o julga* 
riam se el!e depois de se sentar e de 
pedir um copo de cerveja, uâo dlssea** 
se ao moço i

-D è -a e  o almanack das vinte e 
clneo mtl moradas.,. E socrescentoii pa­
ra comslgo : Quero saber onde mora 
o sr. duque de Hallamlmrn.

Ihear pacientemente, achou esta 
cação ■

indi*

O criado apressotou-lbe o 
volume ; e o Ventura, depois de o fo*

v a y t v  ■
• Duque d*> Sallandrara. grande Hes- 

panliH, dc Babylonia, u 10H.»

—Numero 108... deve ser á esquina 
da rua e do boulevard dos Inválidos. 
Cos deuioulue 1 lato ajuHtu-ee que nein 
urn punhal na sua bainha... À tia Fi« 
part encontrou ás duas horas da ma­
nhã o Roçam bole no houlevard dos 
Invalido* ; o tratanto vinha do pala- 
do do duque... mas...

Este mas, que representava um mon­
tão de hypotheses, tornou a mergu­
lhar o Ventura nus suas meditações.

—Um homem com botões de diaman 
tes no dedo, continuou elle “ínpetto," 
nõo anda n y*', portanto  ̂ in cu tes- 
tavel pertcncer-ll» n c a r r u a g e q u e  a 
vcllia riu. Ura se Rocaiubole vinha de 
cana do duque de Aallandrera, por­
que razão u esperava a carruagem cm 
distancia, no caes ? E’ evidente que 
tinha saldo incognlto do palacio. e por 
uma portinha de nsrventia particular. 
I»go, ltu)!(tuiU)l«! é amante >lc D. Pe­
pita, i‘ i. caso torna-se clurissimo

Ventura achãra, ou julgAra achar o 
nó gordío do trama , mas achai-o não 
era a única diffleuldade : a principal 
era corre i*o.

U bandido prosegulu parsoosm lgo, 
e coio multa razão :

—A Uaccarat era m»»ls poderosa <|ue

R'>ca;nbole, e que o proprlo sir Wil 
iDuns, ;i prova foi o modo doloroso 
porqm chu» ultimo perdeu a ItuguA na 
uitíQtn campanha ; mas o que pare-1 
cee que o Roçam bole fez progressos, 
uma vez que chegou a embrulhar a 
Baccarat. Ora, se elle embrulhou a 
Baccarat, o duque de Chateau-*Mailiy 
nao lhe deve ser de grande peso :
mesmo porque a gente de bem é sem­
pre fivtca em consequência de não 
acn-.litar no mal, pela razão estúpi­
da dc que ê incapas ie  o praticar. 8e 
eu dou contas o que sei ao sr. de 
Chatean-Maillj, uma de duas, ou uflo 
me dá credito, ou quer tratar por si 
mesmo do que lhe diz respeito. O re­
sultado será uma derrota completa 
para slls, e para mim o ajuste de c m* 
re« com Kocsmboh. Lto é que me 
IDl.i f,lZ conta, (joern servir o duque, 
mas seni que elle o saiba. Depois pa­
irará... O mais Jifficil é introduzir-me 
eth casa dVlle.

K rafleiitlndo assim, pegou n um pe­
riódico »> fingiu lôc : de re;s*nte, por^ra, 
estremecei), dando inopinadaruente 
com um Hiinunjio. ccmi-ebido n’eetes 
termos ;

'‘Precisa'** de um cocheiro inglet que 
s ótxt Hiislnar cavalhw <!•< raçn fina, e 
guiar h quntro salt«M. U que estiver 
ii setas ctrcauistaiicias, dírija-ss ho 
palactodo sr. de ('hsi4>HU-Mailijr, na 
l<r»çH Heauvsau.M

—E eu fa!lo inglez que nem o proprio 
John Rull I pensou o Ventura. Além 
dMsso fui cocheiro mas de dec annos !

Vou entrar hoje mesmo para o Hervb.o 
do sr. duque ; e não só lhe gnl-trei a 
quatro soltas o seu coche de gala, 
mas também d sua carruagem de 
núpcias 1

Acaso tería Rocatnbole achado fi* 
ualmenre um adversário serio, e es* 
tnria proximo a succurubir na 
luct» ?

LXXI

O cocheiro Inglez

Dois dias apoz a sOA entrevista com 
o sr. dc SalIndrara, vin o moço duque 
de Chuteau Mailly entrar Zampa no 
sen quarto, seriam dez horas da ma­
nhã, hora a que o criado costumava 
Ir ordiuarhitueulu vestll-o.

Zampa apresentou-se como na vea-
pèra, lomn.H nr mjsterio-o, qnc as 
sombrou um tanto o sr- de rhatsao* 
Malltv.

Zampa fechou a porta oom a 
llsridsd» própria d'um criado arvoras 
do em lente tntáteo, e fsa UM 
signal ao duque.

—Que é ' perguntou o duque. *
Zampa não rsspoadsu mas tirou éO

bolso urna carta que apresenti-u a 
seu amo.

O duque olbüU para *» sobrc*»cripto, 
11 viu o inteiramenfe eu  bmuco.

—E' para v. exa, disso Zampa-
0  duque abriu a c irta súbito 

porém, estremeceu, sobindo«lhe a * 
ine-uno tempo uo rosto quanto sati 
gue nnhu. Iv’ que desdobrara urau 
folha dc papel discretameute perfuma» 
da, c cujs lettra fina e alongada co- 
uheccii iuirne Hatamente. A carta itãu 
estava M.-.Hjgnada, mas a lettru ,.m 
similhatiie ií da outra que ret-eliera ha 
via pouco mais ou menos um incí, 
recommendaiid<v-lhe Zstnpa corno cri ­
do inuito fiel ; por consequência a 
carta era de Pepita.

—(jusm te entregou esta carta i er» 
gumou o duque com iiD fiicju-l niijuic- 
taçiío.

—H negro.
—<í‘i“ negro ?
—U que p«r*.ence á sra. D Pepiti.
E Zampa rstirou. se ;
0  da-jue pdi-sc i;iím dintarm r.ri- a 

lêr H carts, que dilia O regniute :

(•mudes ohstnculos se separam mui- 
tns v-zes as p «soas qu«- smc 
tnna com psrsevemnç* eor»g»-f»t ci<c- 

l*or tese»» a trfumphar dVtl.*
(Cantiir) ,

i legível
Labim/UFRN
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Sociedade Mutua de Pensões Vitalicias

lí ílillVJKl r»1- OKI. DO 00TEKI0 KüDlKU | .  7608 DR 4 DE 40IEMKK0 IR ISO*

2éde n: cidide do Secife--Elua Sorto do Viotorio o. 19, 1' oiior 
PINCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIi
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CAIXA A - Com que economisardes por mez, vos asso- ^ 
cúuk-o it VITALÍCIA, obtereis, depois de 10annos, pensões men- 
sucs aíó rs. Iü0$000, durante a vida.

CAIXA B—Com a  pequena economia de 2$500 em cada mez, «y- 
aicíHiiareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, per;- $j 
s ú , r n s & e s  até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes. iJ

CAíXA C=Com 1$0Ó0 mensaes, podereis k g a r  uma pensão 
a tt -V: por mea;, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000. ^

J O IA  D E  Q U A L Q U E R  I N S C R I P Ç Ã O ,  5 $ 0 0 0

i m  10 c w i  MfflOS
PREPARADAS NO l AbüW ,TOÍH ) DO PH A MU Cf ÉTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RIJA BARÃO IK> RIO BRANCO, 27 \
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IMIi V O * , 1 ! LlO.* A, HlONlTT i NTK, 1NTEUM JTTJONTK, 1'VKr- 
MDMA, HKUl-Hj:Uf, ItHKIMATlSMii AtiODo E CIÍKONK m. 
n v s e  f p s i  a , hyiuiilis . f K s v e  l irnoxie .v .  etc .

i'j ♦ -Xerlloiit' 1 d. pUPtlivn im (|<* U(;iü pilllbl
J*: I' di;j. Xns C:iH4 de

P K I S Ã O  D R  V E N T U E
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e i i e  «iiion s«*f- o  me!li.  i ■'liiranieid o para  d esem bn ■ 
t a r a r  4> vaniro, 1* ina.Imeu'a i“-ie ni*.*ra v i l ln ;ko p r e p n - 
radi d r . v s i  ;• t*;t»pre”;-ii<ííi a s  r a s o s  in o ib i -
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«Irasiieo, eonform»' ;• d o se  em  q u e  <> d4)enie use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto........... 5 piluias ! De ;i a 7 anuo».......... 3 piiulas
De 7 a 14 annos...... 4 piluhs j I anno......................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Qinn.i.» periir •> vi«Ire, iM-iiir i‘mn ti línim UEONEl, A. DE A|,ENr M:
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N a ta l-Antonio de P au la  Barbosa

k DHlGi m  RRtZIL QUE Dk PEHSÕES EM VIDA l  POR̂ LLECIMENIO 00 MUTUÁRIO

k ÜMICâ MU muzil QUE ESTABELECE Q PlfitMEílTO DAS PEKSÕES MEMSftLMEITE
O  m e l h o r  n i o n t e ^ p i o  h o  a l e a i i c e  < Ii t o d o w

JíÁ -SK  GKAT7J3 PROSPECTOR E IXFOR>íAQÒES — PRKCISA-8 K DE 
8 Ç B-A( í EXT ES NO INTERIOR DO ESTADO

O agente-geral :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40  —  Rua do Commereio —  40

N A T A L

F. S0L0N & c
S h c c . de Viuva Barretto & C.

FA BRICA  D E

i ■ m»it»gS&; Olsos fãptãSS 6

EM NATAL E CARN.4UBINHA

E nd . T el . J U V I N O
Caixa postal n. é-CoCi&ai u ia Jo s: i I e Ribeiro

m w ã m  DE TECH

RIO GRANDE DO NORTE-NATAL

Economizado
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